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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: De acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), cerca de 12 mil crianças/
adolescentes são diagnosticadas com câncer 
anualmente no Brasil tornando esta patologia 
a primeira causa de morte por doença nesta 
população. A incidência da Leucemia Linfoide 
Aguda (LLA) é de, aproximadamente, 2 a 4 a 
cada 100.000 crianças abaixo dos 15 anos, o que 
corresponde a cerca de 25% de todos os cânceres 
pediátricos e 72% dos casos de leucemia. 
Curiosamente, no Brasil, a incidência de LLA em 
áreas indígenas é maior. Esta neoplasia maligna 
é causada por uma disfunção na produção 
de glóbulos brancos pela medula óssea, e 
caracterizada pela proliferação descontrolada de 
células imaturas da linhagem linfoide. As células 
resultantes deste processo, consequentemente, 
possuem alterações morfológicas e funcionais. 
A etiologia da LLA permanece desconhecida, 
porém alguns fatores como irradiação, exposição 
a drogas antineoplásicas, exposição a alguns 
vírus, fatores genéticos e imunológicos parecem 
estar relacionados. O diagnóstico precoce desta 
patologia aumenta a porcentagem de cura, 
por isso é fundamental o conhecimento prévio 
da doença e de seus sintomas. A taxa geral 
de cura varia de 85% a 90% em crianças e de 

40% a 50% em adultos. Este estudo tem como 
objetivo mostrar os fatores de risco envolvidos no 
desenvolvimento da LLA, tal como faixa etária, 
sexo e outras categorias atingidas pela patologia 
aqui descrita. A pesquisa está sendo realizada em 
bancos de dados e artigos científicos nacionais 
e internacionais disponíveis online. O tema foi 
escolhido devido à importância do assunto, por 
ser uma condição relativamente frequente e muito 
específica, e pelo desenvolvimento constante de 
novas opções de tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias; Leucemia 
linfoide aguda; Incidência.

THE ACUTE LYMPHOBLASTIC LEUKEMIA 
AND YOUR INCIDENCE

ABSTRACT: According to the (INCA) the national 
institute of cancer, around twelve thousand 
children/teenagers is diagnosed with cancer 
nowadays in Brazil, leading this pathology to the 
first kind of death in this age range.
The incidence of the (LLA) acute lymphoblastic 
leucemia is approximately two to four on hundred 
thousand children under fifteen years old, that 
number corresponds to approximately 25% of 
every pediatric cancer cases and 72% of leukemia 
cases. Curiously, in Brazil, the incidence to LLA in 
indigenous areas are bigger. This evil neoplastic 
is caused by a dysfunction at the production of 
white blood cells by the bone marrow, this feature 
is the uncontrolled proliferation of prematurity 
from the lymphoid lineage. The resulting cells from 
this process, consequently, have morphological 
and functional changes. The etiology from LLA 
aren´t discovered yet, however some factors like 
radiation, exposure to antineoplastic drugs, the 
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exposing to some kinds of viruses, genetic factors and immunologic could be interconnected. 
The early diagnostic to this pathology raises the chances of cure, that is why is fundamental 
the early knowledge of this disease and the symptoms. The general cure rate is between 
85% to 90% of children and 40% to 50% at the adulthood. This experiment aims to show 
the risk factors involved in the development from LLA, such as age range, sex and others 
characteristic about the pathology shown in this article. The experiment is being accomplished 
by the data bank and national and international scientific articles online. This subject matter 
was chosen due to the importance of the subject,being a relatively frequent and very specific 
condition, and by the constant development of new ways to cure it.
KEYWORDS: Neoplasm; Acute lymphoblastic leucemia; Incidence.

1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com o instituto nacional do câncer, 2017, cerca de 12 mil crianças/

adolescentes são diagnosticadas com câncer anualmente no Brasil, o que representa uma 
média de 32 casos por dia, esta patologia é considerada a primeira causa de morte por 
doença na população infanto juvenil. (National Cancer Institute, 2017).

  A leucemia acontece quando o leucócito, um tipo de glóbulo branco, perde a 
função de defesa e passa a se reproduzir de maneira descontrolada. Ela está dividida em 
dois grandes grupos: mielóide e linfoide, também pode ser classificada como aguda (de 
evolução mais rápida) ou crônica (de evolução mais lenta). No caso da LLA o grupo doente 
é o linfoide, especificamente o linfócito. O crescimento rápido e desordenado dessas 
células interfere na produção de outras células sanguíneas. Sua evolução é demasiado 
rápida, tornando fundamental que o diagnóstico seja precoce e o tratamento se inicie o 
quanto antes. Dada a dificuldade no acesso ao sistema de saúde e também ao fato de que 
muitas pessoas desconhecem os fatores de risco e sintomas dessa doença, muitas vezes o 
diagnóstico é tardio, quando ela já está desenvolvida, diminuindo assim a taxa de possível 
cura do paciente. (National Cancer Institute, 2017).

  O artigo visa mostrar a importância da descoberta precoce da patologia, do início 
do tratamento o mais cedo possível e a influência que este terá no contexto geral da 
doença. O tema foi escolhido devido a atualidade do assunto, por ser algo relativamente 
presente e específico, por ter tratamentos paliativos em constante evolução e cada vez 
mais métodos de prevenção. Serão usadas pesquisas de fontes confiáveis baseadas 
em taxas e porcentagens as quais mostrarão a incidência da doença assim como outras 
informações a respeito de sobrevida e terapia.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
A leucemia foi observada pela primeira vez por Rudolf Virchow em 1845, o qual 

notou um número anormalmente elevado de glóbulos brancos em uma amostra sanguínea 
e alterações morfológicas microscópicas nessas células. Segundo Rudolf “Todas as formas 
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de lesão orgânica começam com alterações moleculares ou estruturais das células”, ou 
seja, ele foi o primeiro a demonstrar que a teoria celular se aplica tanto aos tecidos doentes 
quanto aos saudáveis e que células patológicas podem derivar-se de um tecido salubre. 
(Cellular Pathology as Based on Histology, Virchow, 1850).

Joseph Claude Anthelme Recamier (1774-1852), observando um tumor secundário 
no cérebro de uma paciente que foi atingida por um câncer no seio, deu início ao conceito 
de metástase para o câncer. Segundo seus estudos “A invasão de células cancerosas na 
corrente sanguínea ou linfática pode provocar o surgimento de novos tumores em outros 
órgãos dos doentes”. (History of Psychiatry and Medical Psychology, Ed. Springer, 
2008).

Ainda no século XIX, o anatomista Wilhelm Waldeyer (1836-1921) demonstrou que 
as células cancerosas se desenvolver a partir de células normais e que o processo de 
metástase era resultado do transporte das células cancerosas pela corrente. (Wilhelm 
von Waldeyer-Hartz: Lebenserinneringen, Bonn, 1921).

Segundo um estudo publicado na revista Science em 2008 a investigação feita 
pela Universidade de Oxford e a associação de investigação médica Cancer Research 
elucida que “O desenvolvimento do cancro das células sanguíneas na infância requer um 
“reduzido, mas crucial grupo de células” sofra duas mutações. A primeira produz-se durante 
o primeiro período de gestação, o que faz com que algumas células da medula óssea se 
convertam em pré-leucêmicas”.

 Porém, para que a criança desenvolva a doença é necessário que uma segunda 
mutação ocorra durante os primeiros meses de vida. Esta segunda modificação genética, 
provavelmente causada por uma infecção comum, como uma constipação, alteraria o 
estado das células pré- leucêmicas para células malignas. “Estas são células que causam e 
mantém a doença”, disse o professor Tariq Enver, responsável da investigação e membro da 
Unidade de Investigação Hematológica Molecular da Universidade de Oxford. Além disso, 
Bruce Morland, pediatra do Hospital Infantil de Birmingham afirma que ”A identificação 
das células que provocam a leucemia tem sido um dos mistérios mais perseguidos pelos 
investigadores do cancro e este estudo é um passo que nos aproxima da sua resolução”. 
(Science, 2008).

3 |  METODOLOGIA
Foram utilizados dados estatísticos (porcentagens, taxas e gráficos) de forma 

majoritariamente qualitativa para fundamentar as afirmações feitas nesse instrumento. A 
população alvo foi constituída por crianças e adolescentes, ou seja, o principal grupo de 
risco da patologia. A metodologia fundamenta-se em artigos, livros, sites governamentais 
e pesquisas publicadas. Será analisada a patologia em si, seus sintomas, exames, 
diagnósticos e tratamentos possíveis tal como os fatores de risco e a incidência por sexo/
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idade visando um melhor entendimento da alteração celular.

4 |  ANÁLISE DOS DADOS
Segundo Perera, a leucemia é mais comum no sexo masculino. Foram estudadas 

306 crianças na Venezuela com LLA e 55% delas eram do sexo masculino. Um resultado 
equivalente foi encontrado por Campbell no Chile, que estudou 425 crianças com a mesma 
doença. Embora Braga, um pesquisador brasileiro, tenha estudado em Goiânia o câncer 
infantil e mostrado que a razão dos coeficientes de incidência entre os sexos foi inferior a 
um, este resultado não se repete em outras cidades brasileiras das quais temos referências. 
(National Cancer Institute, 2017).

Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/situacao_cancer_brasil.pdf

Quanto a idade, Margolin e Poplack revelam que a doença apresenta o pico de 
ocorrência em torno dos quatro anos de idade. Em Santa Catarina, no Brasil, a maior 
incidência foi em pré-escolares com 49,3%, seguido de 22,7% em escolares e por último 
14% nos grupos de lactantes/adolescentes. Em Cantabria, na Espanha, a faixa etária 
mais atingida foi a de crianças menores de cinco anos com 152,3/milhão de pessoas/ano 
seguido da faixa de cinco a nove anos com incidência de 41,1 e as crianças de 10 a 14 anos 
tiveram uma incidência de 26,8/milhão de pessoas/ano. Em Honduras, das 162 crianças 
menores de 18 anos com a patologia, 56 tinham menos de 4,5 anos, 51 tinham entre 4 e 9 
anos e 55 crianças tinham mais de 9 anos. Neste estudo foram categorizados os pacientes 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/situacao_cancer_brasil.pdf
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de acordo com a estratificação utilizada no protocolo de tratamento. (National Cancer 
Institute, 2017).

Quanto a localidade, podemos ter como exemplo a cidade de Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, para cada 10 mil habitantes houveram 0,11 óbitos por Neoplasia Maligna 
na faixa etária de 5-9 anos e houveram 7,64 casos por morbidade hospitalar de Neoplasias 
Malignas para cada 10 mil habitantes entre 5-9 anos em Porto Alegre-RS no ano de 2017. 
(Censo Ibge).

Acredita-se que com uso dos protocolos mais atuais a recessão dos pacientes 
brasileiros tem aumentado. Todavia, os resultados (89,5%) ainda são compatíveis com 
os apresentados em 1980. Em relação a sobrevida livre de eventos, os resultados são 
similares a estudos anteriores, as porcentagens indicam cerca de 55%. Já a estimativa 
da mesma sobrevida em 5 anos sem eventos de risco segue o padrão encontrado por 
Brandalise no GBTLI-75, ou seja, os grupos de prognóstico bom/intermediário conseguiram 
quase 80% de remissão completa. (National Cancer Institute, 2017).

GRAACC-Combatendo e vencendo o câncer infantil

Disponível em: https://graacc.org.br/cancer-infantil/#1500486429364-b752d8ab-759d
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Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-
38292002000100010&lng=en&nrm=iso&tlng=en

Os sintomas são o principal método de localizar a leucemia inicialmente, pois seus 
exames podem ainda mostrar muitas informações que poderiam ser correlacionadas 
erroneamente com outras patologias, sendo assim necessário alguns exames mais 
específicos que serão citados a frente. Dentre os principais sintomas leucêmicos estão: 
Dor nos ossos e articulações, inchado do abdome, rosto e braços, perda de apetite e 
peso, tosse ou dificuldade respiratória em qualquer nível, dor de cabeça, convulsões, 
vômitos, erupções cutâneas, problemas nas gengivas, fadiga, fraqueza, além de sinais 
complementares que derivam da baixa na série branca, vermelha e plaquetas. (Nacional 
Cancer Institute, 2017).

Como já dito anteriormente, alguns sinais da leucemia são congruentes com os de 
outras patologias, por isso é necessário uma bateria de exames para diagnóstico final, alguns 
exemplos englobam biópsia, aspiração da medula óssea, hematológicos, bioquímicos e 
alguns de imagem. Por ser uma doença que abrange muitas áreas do conhecimento, cada 
vez mais exames estão sendo relacionados com a leucemia, esses exames, por sua vez, 
comprovam que nem sempre o câncer provém de um defeito genético, uma leucemia pode 
derivar de um tecido até então saudável, alguns fatores externos, como radioatividade, 
fumo, entre outros, podem alterar a forma do tecido servindo de arranque para posterior 
geração de células cancerígenas. (Elsevier Health Sciences p. 743, 2017).

O tratamento das crianças com LLA é dividido em três fases: indução, consolidação 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292002000100010&lng=en&nrm=iso&tlng=en
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292002000100010&lng=en&nrm=iso&tlng=en
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ou intensificação e manutenção. As drogas popularmente mais usadas durante o tratamento 
são Prednisona, Vincristina, Daunorrubicina, L-Asparaginase, Ciclofosfamida, Citarabina, 
Marcaptopurina, Metotrexate, Dexametasona, Doxorrubicina e Tioguanina. O período 
total de tratamento para a maior parte dos casos vai de 2 a 3 anos consecutivos, não 
inclusa a possibilidade de retorno da patologia nos 5 anos posteriores. As chances da 
cura da LLA quando de baixo risco estão em torno de 90%, da LLA padrão vai de 65-85% 
e para os casos de alto risco vai de 60-65%. Perante as dases do tratamento diferentes 
procedimentos são realizados, podendo ser eles cirurgia, radioterapia, quimioterapia e em 
casos especiais transplante de medula óssea. Se necessário, mesmo não sendo o mais 
comum, procedimentos complementares podem ser efetivados para o paciente visando 
melhora da sua qualidade de vida. (Hagop M, 2016).

  Apesar das diversas formas de recursos terapêuticos presentes no mercado ainda 
há morte em decorrência da patologia, por muitas vezes dada por abandono de tratamento, 
falta de acesso ou até mesmo como consequência da forma de ataque da doença.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ademais, notamos que a todo momento no decorrer dos anos novas descobertas 

foram feitas, pesquisas estatísticas e análises laboratoriais, somado ao empenho dos 
cientistas permitiram esse avanço, desde análise por grupo de risco até por possíveis 
efeitos colaterais da doença. A porcentagem de cura hoje em dia é muito maior em relação 
a das décadas passadas.

Notamos que a leucemia é mais incidente no sexo masculino assim como na faixa 
etária que circunda os quatro anos, porém por mais que ainda se tenha muito a discutir e 
pesquisar, a taxa de sobrevida nos faz superar esses empecilhos.

Algumas limitações nos são dadas devido a precariedade da tecnologia medicinal, 
porém isso não impede que a evolução chegue nesse setor. Podem ainda ser pesquisados 
índices de acordo com área mais conclusivos, a origem da Leucemia Linfoblástica Aguda, 
assim como de outros canceres, os quais ainda nos cercam de dúvidas e incertezas acerca 
do assunto. Predominam ainda muitos mistérios acerca da LLA, por isso o incentivo a 
pesquisas na área deve vir a aumentar no futuro.
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